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DATA: 27 de março de 2025 

HORÁRIO: 14:00 às 16:00 

 

PAUTA 

 

1. 14:00 Abertura da Reunião – Presidente da CS Borracha, Antônio Gerin; 

2.14:05 Avisos da Secretaria – Filippe Andre Silva Madureira; 

3. 14:40 Cenário Político Econômico da Heveicultura Brasileira e Mundial Riscos e 

Oportunidades - Fernando - ABRABOR; 

4. 15:10 Discussão e Encaminhamentos sobre a Política Nacional de Fomento da Borracha 

Natural Brasileira - Antônio Gerin; 

5. 15:40 Encaminhamentos; 

6. 16:50 Encerramento. 

 

Observações 

 

A CGAC informou que será realizada em abril uma atualização cadastral dos membros da Câmara, com 

envio da lista atual das entidades para revisão. Também foi divulgada a previsão das próximas 

reuniões da CS Borracha para os meses de junho, setembro e novembro de 2025. 

 

Temas abordados 

 

1. Discussão e Encaminhamentos sobre a Política Nacional de Fomento da Borracha Natural 

Brasileira 

 

Gustavo Firmo (MAPA) informou que a versão atual da minuta do decreto foi validada no âmbito do 

grupo interministerial e será apresentada ao Secretário Executivo do MAPA. Após essa etapa, seguirá 

para análise da Consultoria Jurídica e, posteriormente, será encaminhada aos ministérios signatários 

e à Casa Civil. Gustavo comprometeu-se a compartilhar a versão final da minuta com os membros da 

Câmara para ciência, destacando que alterações ainda são possíveis, mas não recomendadas. 

 



 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 

COORDENAÇÃO-GERAL DE APOIO ÀS CÂMARAS SETORIAIS E TEMÁTICAS 

 
CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA DA BORRACHA NATURAL 

 

A Dra. Ana, representante da CNA e Faesp, manifestou preocupação quanto à inclusão da Embrapa 

no artigo 11 da minuta, considerando que se trata de um fundo privado com recursos privados, e que 

a Embrapa, como entidade pública e potencial beneficiária, não deveria participar de sua gestão. 

Sugeriu que o papel da Embrapa fosse consultivo. 

 

Marcelo Fideles (Embrapa) esclareceu que o artigo 11 não propõe a Embrapa como gestora do fundo, 

mas como articuladora de esforços para fomentar a criação de fundos privados voltados à pesquisa e 

desenvolvimento na cadeia da borracha. Reforçou que a gestão caberá aos entes que contribuírem 

com recursos, e que a proposta visa apenas estabelecer diretrizes na política agrícola para incentivar 

parcerias público-privadas. 

 

Após os esclarecimentos, diversos membros expressaram opiniões quanto à permanência da 

referência à Embrapa no artigo. A principal preocupação, especialmente por parte da CNA, Faesp e 

representantes da produção, foi quanto à participação de uma entidade pública em um fundo privado, 

mesmo como articuladora. Argumentou-se que a gestão da cadeia deve ser centrada nos elos 

produtivos, comerciais e industriais, e que a participação da Embrapa poderia gerar conflitos de 

interesse. 

 

Como alternativa, Marcelo sugeriu a retirada da última frase do artigo, que atribuía à Embrapa a 

função de “coordenar e articular” a criação de fundos, mantendo apenas a diretriz geral sobre o 

fomento à pesquisa. A proposta foi bem recebida, mas ainda com ressalvas. 

 

Sugeriu-se também a elaboração, em momento oportuno, de um novo decreto voltado à gestão 

técnica da cadeia, com protagonismo da Embrapa e das instituições estaduais de pesquisa, criando 

um arcabouço mais apropriado para tratar de ciência e tecnologia no setor. 

 

2. Análise do Cenário Político-Econômico da Heveicultura Brasileira e Mundial – Riscos e 

Oportunidades 

 

Fernando Guerra apresentou um panorama abrangente da cadeia produtiva da borracha nos últimos 

anos, destacando marcos como o aumento das importações de pneus e borracha natural, a política 

de isenção de impostos e seus reflexos no mercado interno. Apontou que, a partir de 2021, houve 

inflação de demanda com a retomada econômica global, seguida por uma crise de escoamento da 

produção em 2023. 

 

Em 2024, a seca histórica e a elevação do câmbio favoreceram uma leve recuperação do setor, mas 

os desafios persistem em 2025. Entre os riscos citados, destacou a guerra comercial entre grandes 

blocos econômicos, a concorrência com produtos importados, o câmbio volátil, o ICMS paulista e a 
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elevação dos juros. Como oportunidades, mencionou a redução da dependência externa e a 

valorização do setor via regulamentação e políticas públicas. 

 

Apresentou dados indicando aumento expressivo das importações nos primeiros meses de 2025, com 

volumes 48% superiores à média dos últimos dez anos, o que pode comprometer a competitividade 

do produto nacional. Também destacou o paradoxo de empresas europeias estarem exportando 

borracha certificada produzida no Brasil, evidenciando contradições no sistema de comercialização e 

aproveitamento da produção brasileira. 

 

 

Encaminhamentos 

 

Encaminhamentos 
Órgão 

Demandado 
Ação Responsável 

Prazo 
Esperado 

Reavaliação da 
redação do artigo 
11 da minuta de 

decreto 

MAPA (SPA) 
Análise da possibilidade de 

suprimir a menção à Embrapa 
como coordenadora 

Equipe 
técnica da 

SPA 
 

 

As gravações das reuniões ficam arquivadas nesta Coordenação-Geral e poderão ser 

disponibilizadas a qualquer momento, quando solicitado, para membros das câmaras. 

 

As apresentações feitas na reunião, que forem disponibilizadas pelos palestrantes, serão 

publicadas no site das Câmaras: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-

setoriais-tematicas 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/camaras-setoriais-tematicas

